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Vis�ndo � compreensão sobre estr�tégi�s que propiciem o desenvolvimento d� �utonomi�do �luno no contexto educ�tivo, este �rtigo teve como objetivo �n�lis�r �s rel�ções entre�s metodologi�s �tiv�s de ensino-�prendiz�gem, os pressupostos d� Educ�ção CTS (Ciênci�,Tecnologi� e Socied�de) e o conceito de �utonomi�, segundo P�ulo Freire. P�r� isto,re�lizou-se sob �bord�gem qu�lit�tiv� um� pesquis� bibliográfic�, cujos result�dos for�m�n�lis�dos tem�tic�mente. Como result�do, observou-se que �s metodologi�s �tiv�scontribuem p�r� o desenvolvimento d� �utonomi�, impulsion�ndo um� educ�ção b�se�d�n� construção do senso crítico, d� cooper�ção e d� interdisciplin�rid�de, p�ut�d� n�rel�ção di�lógic� e n� integr�ção d� re�lid�de dos �lunos �o conhecimento desenvolvidoem s�l� de �ul�. Concluiu-se que estes princípios vão �o encontro d� ped�gogi� libert�dor�freiri�n� e d� Educ�ção CTS, contribuindo p�r� futur�s pesquis�s e intervenções.
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INTRODUÇÃO
A rel�ção entre � Educ�ção, Ciênci�, Tecnologi� e Socied�de (Educ�ção CTS)e � ped�gogi� de P�ulo Freire é um tem� not�d�mente �bord�do n� liter�tur�devido à gr�nde sintoni� entre �mbos. Enqu�nto Freire defende tem�s como �v�loriz�ção do s�ber individu�l do �luno, � necessid�de de construção de rel�çõesdi�lógic�s e � form�ção do pens�mento crítico como elemento fund�ment�l n�construção d� �utonomi� e d� cid�d�ni�, � Educ�ção CTS contemporâne�, emespeci�l n� linh� de pens�mento l�tino-�meric�n�, defende � construção deesp�ços democráticos pel� p�rticip�ção públic� e o fomento �o diálogo. Adicion�-se � necessid�de de crític� à supost� neutr�lid�de d�s ciênci�s e tecnologi�s e oseu p�pel n� construção de soluções p�r� questões soci�is, ress�lt�d� pelo c�mpoCTS, �lém d� necessid�de de um ensino interdisciplin�r como meio de super�çãod�s limit�ções tr�dicion�is d�s disciplin�s.
A ciênci� e � tecnologi� convivem com um� visão tr�dicion�l que �tribui àsdecisões científic�s � especi�list�s, que p�ss� � ser critic�d� m�is incisiv�mentenos �nos 1960 (B�zzo; Linsingen; Pereir�, 2000). Ess� seri� um� perspectiv�determinist� que �s consider� neutr�s e de desenvolvimento independente(Feenberg, 2008). Os estudos sobre ciênci�, tecnologi� e socied�de (CTS), emespeci�l no c�mpo d� educ�ção CTS, busc�m � �nálise de conceitos rel�cion�dosà pesquis�, educ�ção e �s polític�s públic�s (B�zzo; Linsingen; Pereir�, 2000),busc�ndo rel�cion�r o c�mpo soci�l com o desenvolvimento de tecnologi�s e deconstrução d� ciênci�.
L�tour (2012) �rgument� que, devido à form� tr�dicion�l e determinist� detr�t�r � ciênci� e � tecnologi�, surgiu � necessid�de de "invent�r" um� socied�derel�cion�d� � esses c�mpos, como se fossem sep�r�dos - o que não é. Aperspectiv� de L�tour (2012) sugere � inclusão do termo "socied�de" em rel�çãoà ciênci� e à tecnologi�, p�r� enf�tiz�r �lgo que já ocorre n�tur�lmente e que deveser reconhecido: � insep�r�bilid�de entre ciênci�, tecnologi� e socied�de.
Nesse sentido, B�zzo (2020) discorre que � ciênci� e � tecnologi� devem sercompreendid�s como processos soci�is �tr�vess�dos pelo interesse público.Assim, em socied�des democrátic�s, deve-se defender um� gestão p�rticip�tiv�d� ciênci� e d� tecnologi�, consider�ndo � �tu�liz�ção de conteúdos educ�tivos ed�s estrutur�s polític�s. Ou sej�, ess� p�rticip�ção deve ser re�liz�d� de modoconsciente e inform�do.
Por isso, estr�tégi�s educ�tiv�s p�rticip�tiv�s são essenci�is p�r� odesenvolvimento cid�dão. Dentre �s metodologi�s de ensino-�prendiz�gem quecomp�rtilh�m destes princípios, estão �s metodologi�s �tiv�s, definid�s como umconjunto de metodologi�s, �s qu�is têm como objetivo � form�ção de um�educ�ção que busc� coloc�r o �luno como elemento centr�l do processo deensino-�prendiz�gem, com este processo sendo p�ut�do nos conceitos de�utonomi�, reflexão sobre � própri� re�lid�de e de form�ção do pens�mentocrítico dos estud�ntes (Cunh� et al., 2022).
As metodologi�s �tiv�s prez�m pelo desenvolvimento d� �utonomi� do�luno, incentivo �o tr�b�lho em equipe, fomento à inov�ção e �o pens�r crítico e,port�nto, pel� problem�tiz�ção dos tem�s �bord�dos em s�l� de �ul�,�present�ndo p�r�lelos com � Educ�ção CTS e � ped�gogi� de Freire.
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A p�rtir dos pontos de convergênci� entre � teori� freiri�n�, � Educ�ção CTSe �s metodologi�s �tiv�s, questionou-se como �s metodologi�s �tiv�s contribuemp�r� � �utonomi� estud�ntil sob � ótic� de Freire? Por isso, definiu-se comoobjetivo ger�l �n�lis�r � rel�ção entre �s metodologi�s �tiv�s de ensino-�prendiz�gem, os pressupostos d� Educ�ção CTS e o conceito de �utonomi�segundo P�ulo Freire. Os objetivos específicos for�m: explor�r os princip�iselementos que constituem �s metodologi�s �tiv�s e �n�lis�r �s contribuições d�smetodologi�s �tiv�s p�r� o desenvolvimento d� �utonomi� estud�ntil. Teve-secomo hipótese que �s metodologi�s �tiv�s contribuem p�r� � form�ção decompetênci�s educ�cion�is e socioemocion�is, permitindo que o �luno se torneum indivíduo soci�lmente competente e �pto � re�liz�r escolh�s conscientes,sendo o prot�gonist� do seu processo de �prendiz�gem e, consequentemente,desenvolv�-se um sujeito �utônomo.

METODOLOGIA
Este é um estudo teórico de n�turez� qu�lit�tiv� e c�ráter explor�tório, p�r�o qu�l for�m re�liz�d�s pesquis�s bibliográfic�s. P�r� Gil (2017), el� é constituíd�pel� leitur�, �nálise e interpret�ção de �rtigos, livros, documentos ou revist�s,permitindo �mpli�r o conhecimento e reflexões sobre determin�do tem�.
For�m feit�s busc�s n� b�se de d�dos Google Scholar pel�s p�l�vr�s-ch�vecombin�d�s “metodologi� �tiv�” e “�utonomi�”, com filtro dos últimos dez �nos,p�r� identific�r �s metodologi�s m�is presentes n� liter�tur�, utiliz�ndo comocritério de seleção: tr�b�lhos com m�ior número de cit�ções. Já p�r� �identific�ção dos princip�is elementos d� Educ�ção CTS e d� �utonomi� �bord�d�por Freire, for�m utiliz�dos textos clássicos de �utores dos c�mpos, �lém de outrosdos últimos cinco �nos.

RESULTADOS E DISCUSSÕES
Os result�dos e discussões for�m org�niz�dos em rel�ção às contribuiçõesp�r� � promoção d� �utonomi�: d� teori� de Freire; d� Educ�ção CTS; e d�smetodologi�s �tiv�s.

A autonomia segundo Paulo Freire
O desenvolvimento d� �utonomi� é definido por Freire (2019b) como umprocesso de libert�ção d�s rel�ções de poder e domínio, que ocorre pel�conscientiz�ção do indivíduo sobre su� re�lid�de e do processo de explor�ção esubordin�ção �o qu�l está sujeito. A �utonomi� é, p�r� o �utor, � c�p�cid�de dosujeito refletir de m�neir� crític� sobre su� condição e �tu�r p�r� tr�nsformá-l�,constituindo � b�se d� educ�ção libert�dor�.
P�r� que os �lunos desenvolv�m � �utonomi�, os professores devemest�belecer rel�ções di�lógic�s e v�loriz�r seus s�beres, com o ensino devendo�br�nger elementos do percurso de vid� do �luno, de seu território e pontos devist�, p�r� que o professor poss� reconhecê-los t�mbém como sujeitos e cid�dãos.Segundo Freire (2021, p.27) “conhecer é t�ref� de sujeitos, não de objetos”,
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port�nto, o �to de conhecer ocorre pel� p�rticip�ção �tiv� do estud�nte n� busc�pelo conhecimento, p�r� que ele sej� tr�nsform�dor. P�r� que isso potenci�lize ��utonomi� dos estud�ntes, é necessário tr�b�lhá-l� � p�rtir de três conceitos: �construção de rel�ções di�lógic�s; � v�loriz�ção dos s�beres dos �lunos; e oconhecimento d� tr�jetóri� de vid� dos mesmos.

A relação dialógica na educação para a autonomia
A rel�ção di�lógic� consiste não �pen�s n� rel�ção b�se�d� no diálogo, o qu�lpossibilit� que �lunos e professores problem�tizem questões e constru�m umc�minho de �utonomi� frente às mesm�s (Pit�no; Ghiggi, 2010), m�s t�mbém noreconhecimento do s�ber do outro. Assim, estud�ntes e professores express�m oseu próprio s�ber, comunic�ndo su�s idei�s e concepções de mundo, �s qu�is sãomodific�d�s pelo tecido soci�l e cultur�l no qu�l se inserem. N�s p�l�vr�s de Freire(2021, p. 43) “ser di�lógico é empenh�r-se n� tr�nsform�ção const�nte d�re�lid�de”, pois é � p�rtir do diálogo que o pens�mento ocorre e �s idei�s seform�m, lev�ndo às �ções.
P�r� potenci�liz�r �s rel�ções di�lógic�s, deve-se oferecer �o �luno um�form�ção crític�, que lhe estimule � pens�r, el�bor�r e express�r idei�s e opiniõescom �utonomi�. Est� rel�ção, elemento fund�ment�l d� educ�çãoproblem�tiz�dor�, é dificult�d� no �tu�l modelo hegemônico de educ�çãob�ncári�, no qu�l o �luno é trein�do p�r� � re�liz�ção de �tivid�des e memoriz�çãode conteúdo, sem incentivo à reflexão crític� (Freire, 2019�).
Neste cenário des�fi�dor, é imper�tivo que � �tu�ção ped�gógic� doprofessor incentive no �luno o interesse por busc�r conhecimento e oeng�j�mento �tivo nest� �ção, �lém de desenvolver su� percepção crític� (G�dotti,2008), rompendo com �s �m�rr�s d� ped�gogi� b�ncári� e conduzindo-o �o p�pelde sujeito com �utonomi� p�r� o pens�r.

A valorização do saber do aluno e de sua trajetória de vida
A v�loriz�ção pelo professor do s�ber do �luno é fund�ment�l p�r� que umnovo conhecimento poss� ser produzido por ele, sendo um p�sso p�r� o �lunorel�cion�r seu próprio conhecimento de vid� à inform�ção que lhe está sendo�present�d� (Montiel et al., 2021).
O s�ber do �luno não consiste �pen�s no conhecimento popul�r, m�s éintrínseco �o seu conhecimento de vid�, �o território que ocup�, às rel�çõessoci�is est�belecid�s, às su�s experiênci�s prévi�s com o �prendiz�do e �o modode �prender que melhor funcion� p�r� ele. Compreende-se com ess� v�loriz�çãoque um� mesm� inform�ção constituirá diferentes conhecimentos p�r� c�d��luno, que re�liz�rá conexões específic�s, podendo ger�r nov�s idei�s, inspir�çõese reflexões p�r� utiliz�ção desse conhecimento �utonom�mente.
O terceiro conceito fund�ment�l p�r� o desenvolvimento d� �utonomi� é oconhecimento pelo professor d� tr�jetóri� de c�d� �luno. Em consonânci� com �v�loriz�ção do s�ber individu�l, conhecer � tr�jetóri� de c�d� um possibilit�explor�r conceitos e idei�s que sej�m relev�ntes p�r� o eng�j�mento dos �lunosem produzir conhecimentos conect�dos � su� re�lid�de (Pit�no; Ghiggi, 2010),
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refletindo democr�tic�mente sobre o esp�ço que ocup�m, os problem�s queenfrent�m e �s potenci�lid�des p�r� mud�nç�.

A educação libertadora
Os conceitos de rel�ção di�lógic�, v�loriz�ção do conhecimento do estud�ntee conhecimento de su� tr�jetóri�, constituindo � possibilid�de de um� educ�çãop�r� � �utonomi�, form�m � b�se d� educ�ção libert�dor�, que surge como�ltern�tiv� à ped�gogi� b�ncári�.
A ped�gogi� libert�dor� de Freire busc� que o processo de ensino tenh�p�rticip�ção �tiv� do �luno, o qu�l deve construir su� própri� históri�, identid�dee �prendiz�gem. No processo educ�tivo, deve-se g�r�ntir que o conhecimentotenh� rel�ção com � vid� do sujeito p�r� que ele poss�, por si próprio, entender �construção do seu mundo e poss� �tu�r p�r� modificá-lo (Lopes; Gomes, 2022).
Em sum�, p�r� g�r�ntir o sucesso deste sistem� de educ�ção libert�dor�, os�lunos devem est�r situ�dos em um �mbiente democrático, onde são construíd�sexperiênci�s n�s qu�is poss�m di�log�r entre si e com os professores, �tu�r deform� crític� e expor su�s dúvid�s e opiniões (Freire, 2019�), sendo c�p�zes deproblem�tiz�r �s situ�ções às qu�is são expostos. Além de um �mbientedemocrático, de reflexão e liberd�de de expressão, deve-se ress�lt�r o p�pel d�interdisciplin�rid�de (Tom�ssini; Ribeiro; Pereir�, 2021) n� condução d��utonomi�, pois est� permite �os professores refletirem sobre su� prátic�,�n�lis�ndo diferentes contribuições que poss�m ter sobre um tem� e poss�msuper�r � fr�gment�ção dos conteúdos �bord�dos em s�l� de �ul�.

A Educação CTS e a promoção da autonomia: diálogos com Freire
A p�rtir do desenvolvimento do Pens�mento L�tino-Americ�no em Ciênci�,Tecnologi� e Socied�de (PLACTS), o modelo clássico d� Educ�ção CTS, que�p�rent�v� um� visão tecnicist� e neutr�, foi substituído por um� perspectiv�crític�, dist�nci�ndo-se de respost�s import�d�s de modelos do norte glob�l, e sededic�ndo � conhecer os contextos socioeconômicos, cultur�is e �sp�rticul�rid�des do território onde � ciênci� está sendo produzid� (Strieder;K�w�mur�, 2017).
Além de prioriz�r �s especificid�des do território loc�l n� produção científic�,o c�mpo CTS promove � interdisciplin�rid�de n�s su�s produções. Exemplo distoé � rel�ção entre o c�mpo d� Educ�ção CTS com �s temátic�s d� s�úde e seusimp�ctos n� form�ção de polític�s públic�s. Segundo Pereir�, Secco-Oliveir� eM�ch�do (2024), o c�mpo d� Educ�ção CTS foment� � form�ção d� cid�d�ni� e d�reflexão d� popul�ção sobre seus direitos, deveres e p�péis n� socied�de. Atr�vésdest� conscientiz�ção, contribui-se p�r� � reivindic�ção dos direitos soci�is, comoo direito equit�tivo à s�úde integr�l, físic� e ment�l e de um� educ�ção crític�,previst� n� Constituição Feder�l, que leve à form�ção de estud�ntes compens�mento crítico que, futur�mente, poderão contribuir p�r� � produção de um�ciênci� crític�.
Aind� sobre � Educ�ção CTS, no cenário br�sileiro est� foi influenci�d� peloPLACTS, o qu�l prez� pel�s rel�ções democrátic�s, pelo pens�r crítico e pel�
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oposição à tecnocr�ci�, objetiv�ndo � “compreensão d� dimensão d� ciênci� etecnologi� em rel�ção �os f�tores de n�turez� soci�l, polític� e econômic�,responsáveis pel� mud�nç� científic� e tecnológic�” (Silveir�; B�zzo, 2009, p. 686),ress�lt�ndo o enfoque soci�l e tr�nsform�dor que b�liz� o c�mpo. Pode-se,port�nto, enf�tiz�r �lguns p�r�lelos entre � ped�gogi� freiri�n� e � Educ�ção CTS,como “� investig�ção temátic�, � p�rticip�ção públic� e � educ�çãoproblem�tiz�dor� de Freire e � não-neutr�lid�de d� concepção de ciênci�” (Z�uith;H�y�shi, 2013, p. 275).
A investig�ção temátic� é compost� por dois elementos: o conhecimento d�re�lid�de dos �lunos e � problem�tiz�ção de situ�ções que os mesmos podemvivenci�r (Solino; Gehlen, 2014). Est� investig�ção consiste em um ensinointerdisciplin�r, b�se�do no uso de p�l�vr�s ger�dor�s pelos �lunos, que tr�rãotem�s relev�ntes � serem tr�b�lh�dos (Freire, 2019�), v�loriz�ndo seus interesses,s�beres e tr�jetóri�s de vid�. Este ensino interdisciplin�r é defendido pel�Educ�ção CTS, um� vez que o modelo de ensino por disciplin�s é inc�p�z de�bord�r um tem� de form� holístic�, prejudic�ndo o pens�mento crítico do �luno.
A Educ�ção CTS preconiz� um ensino crítico, ress�lt�ndo o c�ráter soci�l edemocrático d� ciênci�, � qu�l deve ser �mpl�mente divulg�d� p�r� o públicoger�l, em um form�to �cessível, foment�ndo o deb�te e o diálogo sobre os tem�s(Cost�; Penh�; M�ciel, 2021). É �tr�vés dest� divulg�ção democrátic� que � ciênci�se torn� não �pen�s um bem p�r� o público, m�s um bem público em que osinteresses coletivos e os compromissos soci�is torn�m-se prot�gonist�s. Est�posição é corrobor�d� por Freire no c�mpo educ�cion�l, pois �lém de defender �form�ção de �lunos c�p�zes de pens�r cientific�mente, defende � necessid�de d�integr�ção d� comunid�de n� form�ção do pens�r, �ssumindo � construção dopens�mento científico como um objetivo de tod� � socied�de, p�ut�do pel�plur�lid�de de idei�s e rel�ções di�lógic�s e �ssertiv�s.
Bisc�ino (2018) reflete sobre o �tu�l deb�te �cerc� d� imp�rci�lid�de d�ciênci�, um� vez que p�r� � produção de um� pesquis� estão envolvidos �spectoscognitivos n� seleção de tem�s, teori�s e instrumentos. Oliveir� (2008) ress�lt��ind� que � imp�rci�lid�de n� ciênci� é impossível, visto que todo �utor utiliz� dev�lores cognitivos n� seleção de teori�s, f�zendo com que � ciênci� sej� produzid�por sujeitos que irão reproduzir pens�mentos, interesses e motiv�ções individu�isou corpor�tiv�s em su� produção. N� educ�ção isto não é diferente, sendonecessário refletir sobre qu�is são os interesses de quem escolhe os conteúdos �serem ensin�dos e � quem estes conteúdos f�vorecem ou prejudic�m (Freire,2019�).
Pel� crític� à neutr�lid�de tecno-científic�, ress�lt�-se � necessid�de dedesenvolver conhecimentos deriv�dos d� necessid�de coletiv�, os qu�is, nocontexto educ�cion�l, podem ser identific�dos � p�rtir do conhecimento do �lunocomo indivíduo e d�s vicissitudes específic�s do território que ocup�. Aconsider�ção d� territori�lid�de e d�s individu�lid�des dos �lunos constituem oselementos-b�se d� educ�ção democrátic� e d� educ�ção cid�dã, conceitos d�Educ�ção CTS. A educ�ção democrátic� é � busc� pelo est�belecimento de um�educ�ção horizont�l, v�loriz�ndo o diálogo e � p�rticip�ção de todos os �toreseduc�cion�is no processo de ensino-�prendiz�gem (Auler, 2011). A educ�çãocid�dã prez� pelo desenvolvimento do conhecimento rel�cion�do com � re�lid�deindividu�l de c�d� �luno p�r� que poss� �lter�r � su� re�lid�de (Z�uith; H�y�shi,
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2013). Perme�ndo estes conceitos d� Educ�ção CTS estão o respeito e � étic�,essenci�is p�r� o est�belecimento de rel�ções democrátic�s e di�lógic�s entre�lunos e professores.
Pens�ndo n� oper�cion�liz�ção de prátic�s educ�tiv�s que potenci�liz�m odesenvolvimento d� �utonomi�, reflete-se sobre �s metodologi�s m�is �dequ�d�sp�r� ess� ped�gogi�, que permit�m �o �luno ocup�r o p�pel centr�l do processode ensino-�prendiz�gem, sendo o produtor do seu conhecimento, enqu�nto odocente torn�-se o responsável por �uxiliá-lo, f�cilit�ndo e cri�ndo possibilid�desp�r� � produção do conhecimento (Silv�; S�les; C�stro, 2019). P�r� este fim,entende-se como �dequ�d�s �s metodologi�s �tiv�s.

Princípios das metodologias ativas de ensino-aprendizagem
O princípio fund�ment�l d�s metodologi�s �tiv�s se b�sei� n� necessid�de d�prátic� ser integr�d� �o processo de ensino �prendiz�gem, result�ndo em um�reformul�ção dos p�péis tr�dicion�is de �lunos e professores em s�l� de �ul�.Segundo Silv�, S�les e C�stro (2019), est� mud�nç� de p�pel retir� o �luno dop�pel de reprodutor p�ssivo do conhecimento e o coloc� como sujeito �tivo, quetem seu processo de �prendiz�gem est�belecido por rel�ções di�lógic�s com seusprofessores, �s qu�is contribuirão p�r� � form�ção d� su� �utonomi�, do seupens�r crítico e d� problem�tiz�ção d� su� re�lid�de p�r� �tu�r em su� mud�nç�.O professor, por su� vez, p�ss� do p�pel de detentor do conhecimento p�r� o def�cilit�dor do processo de construção de conhecimento pelos �lunos.
Além de ter esse teor prático, compreende-se, n�s metodologi�s �tiv�s, um�remodel�gem do processo educ�cion�l, pois há um� mud�nç� fund�ment�l dep�péis em s�l� de �ul� e n� rel�ção dos �tores escol�res com � comunid�de e osresponsáveis (Cunh� et al., 2022). P�iv� et al. (2017) em revisão integr�tiv� sobre�s metodologi�s �tiv�s �pont� que embor� el�s �presentem pontos em comunsn�s su�s teori�s, podem se diferenci�r n� prátic�, conforme � opção por umreferenci�l específico. Mesmo com �s diferenç�s, � liter�tur� �pont� diversosbenefícios d�s metodologi�s �tiv�s, dentre os qu�is const�m o exercício dotr�b�lho em equipe, o rompimento com o modelo tr�dicion�l de ensino e odesenvolvimento d� �utonomi� do �luno pelo pens�mento crítico.
O tr�b�lho em equipe mostr�-se essenci�l p�r� que o �luno s�ib� tr�b�lh�rcom outr�s pesso�s for� do �mbiente escol�r, preconiz�ndo o domínio deh�bilid�des soci�is como � �ssertivid�de, s�ber expor seu ponto de vist� e �ceit�ropiniões divergentes (Del Prette; Del Prette, 2022), di�log�ndo com � vivênci�democrátic�. O tr�b�lho em equipe é t�mbém essenci�l p�r� que o �luno poss�construir seu conhecimento, pois d� inter�ção soci�l surgem nov�s idei�s,curiosid�des e inform�ções.
No desenvolvimento do pens�r crítico, � interdisciplin�rid�de se torn� cruci�l,pois �o busc�r � super�ção do modelo de ensino tr�dicion�l, em que oconhecimento é fr�gment�do e diluído, promove-se � inter�ção entre divers�sáre�s do conhecimento n� �nálise de um tem�, permitindo um ensino holístico,que t�ngenci� � form�ção cid�dã dos �lunos, conduzindo-os à conscientiz�çãosobre seus direitos e os motiv�ndo � �gir vis�ndo � busc� e m�nutenção destes.Cost� e Loureiro (2017) coment�m que � rel�ção de Freire com �
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interdisciplin�rid�de é inegável, um� vez que � educ�ção é fruto de rel�çõeshistórico-soci�is, devendo-se compreender qu�is elementos compõem est�srel�ções e su�s implic�ções p�r� � vid� dos �lunos.
P�r� o pens�mento crítico concretiz�r-se, o professor deve ser um� figur�democrátic�, que s�ib� encontr�r o equilíbrio entre �utorid�de e permissivid�de,incentiv�ndo � �utonomi� estud�ntil enqu�nto est�belece regr�s e limites (Freire,2020). A construção desse pens�mento enfrent� um� crise �tu�lmente. Lemes(2013, p. 7) �pont� que “não está sendo permitido �o �luno ocup�r o lug�r �utor�lde quem �rgument� e defende seu ponto de vist�”, oc�sion�ndo nos �lunos um�dificuld�de p�r� �rgument�r e defender su�s idei�s. Freire (2019b) rel�cion� est�dificuld�de �o modelo de educ�ção b�ncári�, que não busc� oferecer �os �lunosos instrumentos necessários p�r� o question�mento d� su� re�lid�de, nem p�r� �defes� de seus pontos de vist�, com �lunos sendo form�dos p�r� reproduzireminform�ções e não �s question�rem. Ou sej�, não há interesse n� form�ção dopens�r crítico e �utônomo, explicit�ndo � necessid�de de reformul�ção do modeloeduc�cion�l e d�s metodologi�s utiliz�d�s no processo de ensino-�prendiz�gem.Aqui, not�-se que os princípios d� Educ�ção CTS podem servir de b�se p�r� est�reformul�ção do pens�mento educ�cion�l, visto que � metodologi� tr�dicion�ldeve d�r esp�ço � um� práxis que incentive �s rel�ções di�lógic�s e � form�ção dopens�r crítico e �utônomo, torn�ndo o �luno prot�gonist� do seu processo deensino-�prendiz�gem, em consonânci� com os pressupostos supr�cit�dosdefendidos por Freire (2019b).
O pens�mento crítico é elemento fund�ment�l p�r� que ocorr� o processode reflexão e problem�tiz�ção, que por su� vez é o estopim p�r� que o �luno sej�introduzido �o método científico. O processo �tivo de �prendiz�gem exige do�luno � c�p�cid�de de re�liz�r pesquis�s, el�bor�r hipóteses, org�niz�r os d�dosobtidos, interpretá-los de m�neir� crític� e redigi-los (Souz�; Iglesi�s; P�zin-Filho,2014). Pel� p�rticip�ção �tiv� neste processo, o �luno poderá �rticul�r oconhecimento que já possui com novos conhecimentos negoci�dos dur�nte �s�ul�s (Berbel, 2011), podendo compreender su� re�lid�de e se posicion�r dem�neir� crític� em rel�ção � el�, torn�ndo-se �pto � modificá-l�.
Not�-se que os princípios d� �utonomi� estud�ntil previstos n�s metodologi�s�tiv�s di�log�m �tiv�mente com �s propost�s de rel�ção di�lógic�, v�loriz�ção dos�ber do �luno e de su� re�lid�de e � própri� form�ção do pens�mento críticodefendid�s por Freire. Est�s temátic�s �ind� se entrel�ç�m com os pressupostosd� Educ�ção CTS como � investig�ção temátic�, � p�rticip�ção públic� n� ciênci�e n� educ�ção e � não-neutr�lid�de d�s mesm�s, �lém d� problem�tiz�ção d�re�lid�de dos sujeitos.

As modalidades de metodologias ativas e suas contribuições para a autonomia
Divers�s metodologi�s �tiv�s surgir�m �o longo d� históri�, com estr�tégi�se constructos específicos (Berbel, 2011). Algum�s d�s metodologi�s m�is recentessão: �prendiz�gem b�se�d� em projetos e problem�s; �prendiz�gem por p�res;s�l� de �ul� invertid� e g�mific�ção.

Aprendizagem baseada em projetos
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A �prendiz�gem b�se�d� em projetos e problem�s vis� o desenvolvimentodo conhecimento pelo �luno �tr�vés d� resolução prátic� de problem�s e pelodesenvolvimento de projetos. O �luno exerce p�pel �tivo consider�ndo su�sexperiênci�s, sendo motiv�do � busc�r � �prendiz�gem por si próprio, com oprofessor sendo o f�cilit�dor deste processo, org�niz�ndo �s �tivid�des de �cordocom �s c�p�cid�des e o desenvolvimento individu�l de c�d� �luno (T�r�nto;S�mp�io; Rodrigues-Silv�, 2021).
Segundo Hernández e Ventur� (2017, p. 52), nest� metodologi� ocorre “um�busc� pel� solução de problem�s elenc�dos p�r� � re�liz�ção de um projeto, queocorrerá por meio d� �rticul�ção d�s disciplin�s nele envolvid�s”. Além depromover � comunic�ção e � col�bor�ção entre p�res (C�v�lc�nte et al., 2018),el� busc� �ument�r o eng�j�mento do �luno no seu processo de ensino-�prendiz�gem, o qu�l decorre d� escolh�, por p�rte do �luno, do projeto � sertr�b�lh�do, vis�ndo � obtenção de respost�s p�r� questões d� re�lid�de domesmo e conect�ndo o método científico com � su� experiênci� de vid�.
Est� metodologi� preconiz� um� mud�nç� do cenário educ�cion�l, com �reformul�ção do currículo p�r� que os tem�s sej�m �bord�dosinterdisciplin�rmente e � construção d� escol� como um �mbiente democrático,promovendo � tolerânci� � erros e �certos (Hernández; Ventur�, 2017). Est�reinvenção do esp�ço escol�r oferece �s b�ses p�r� um� educ�ção libert�dor�,pelo esp�ço democrático e di�lógico oferecido p�r� � �prendiz�gem do �luno. O�mbiente democrático possibilit� um� �prendiz�gem unid� �o compromisso soci�l(Berbel, 2011), � qu�l recebe o nome de educ�ção cid�dã pelo c�mpo CTS. Nel�,� form�ção do �luno rel�cion� �s inform�ções com � su� re�lid�de individu�l,preconiz�ndo � existênci� do respeito e d� étic� em s�l� de �ul�, com diferentespontos de vist� sendo consider�dos e respeit�dos e o diálogo incentiv�do.
Est�s mud�nç�s motiv�m o �luno � solucion�r problem�s, tendo queselecion�r, desenvolver e �plic�r �s h�bilid�des necessári�s p�r� t�l, �lém derefletir, neste processo, sobre seus próprios conhecimentos e como eles for�mconstruídos. Port�nto, � �utonomi� do estud�nte form�-se enqu�nto lhe épossibilit�do busc�r e escolher conhecimento, foment�ndo o desenvolvimento doseu pens�mento crítico. Ao professor, c�be est�belecer um� rel�ção di�lógic� comos �lunos, incentiv�ndo-os n� busc� �tiv� pelo conhecimento e n� reflexão sobrecomo o processo de �prender ocorre p�r� c�d� �luno. C�be ress�lt�r, porém, queest� mud�nç� de metodologi� vis�ndo � construção de competênci�s e deestud�ntes �utônomos enfrent� des�fios por p�rte dos �lunos, que �ind� nãoestão �costum�dos � �ssumirem um� �titude �tiv� em seus estudos, e t�mbémpor p�rte dos docentes, que �ind� desconhecem bo� p�rte d� temátic�, já quemuitos não tiver�m cont�to com o tem� dur�nte su� form�ção �c�dêmic�(Binotto; Pilon; Og�t�, 2024). Ess� reflexão ress�lt� � importânci� d�str�nsform�ções n� educ�ção p�r� um� �titude inform�d� que permit� o controledo desenvolvimento e uso de conhecimentos científicos e tecnológicos (B�zzo,2020), como por exemplo, o desenvolvimento de esp�ços de comp�rtilh�mentode inform�ções e experiênci� entre docentes, p�r� que poss�m refletir sobre oprocesso de ensino-�prendiz�gem, bem como sobre seus p�péis soci�is.

Aprendizagem entre pares



Págin� | PAGE \*MERGEFORMAT7

A metodologi� de �prendiz�gem entre p�res tem como idei� centr�l queum �luno com m�is conhecimento sobre o tem� d� �ul� poss� �uxili�r outro�luno (M�zur, 2015). T�mbém pode ser utiliz�d� est� metodologi� com equipes,em que c�d� um� é compost� por um �luno que �ssume o p�pel de instrutor deum grupo.
A �prendiz�gem entre p�res é compost� por três et�p�s: 1) prep�r�ção dotem� que será discutido, em que se est�belece um tem� p�r� � �ul� e o m�teri�lé fornecido pelo professor; 2) g�r�nti� de prep�ro, momento em que oprofessor test� o conhecimento dos �lunos, com fornecimento de feedback e �form�ção de dupl�s ou trios que tiver�m pontu�ções simil�res em �tivid�des�nteriores (M�zur, 2015); e 3) proposição pelo professor de um� situ�ção p�r�c�d� grupo, que irá discutir e �present�r su�s opiniões e respost�s �o fin�l d��ul�, seguido por feedback do professor e resolução de eventu�is dúvid�s.
Est� metodologi� busc� incentiv�r � p�rticip�ção �tiv� dos estud�ntes,�ument�ndo su� motiv�ção �o terem � oportunid�de de di�log�r entre si e deconstruírem o conhecimento juntos, permitindo que formulem idei�s entre si ebusquem inform�ções por cont� própri� p�r� b�se�rem seus pens�mentos eidei�s. Est� rel�ção di�lógic� est�belecid� entre um �luno e seus p�res �ind�possibilit� � promoção d�s h�bilid�des soci�is, pois p�r� cooper�rem énecessário que consig�m est�belecer um� comunic�ção efetiv� entre si,possibilit�ndo � promoção de l�ços �fetivos (Pereir�, 2017) e de respeito mútuoentre �lunos e destes com o professor. Isso condiz com � form�ção de rel�çõesdemocrátic�s e di�lógic�s, um dos pil�res d� Educ�ção CTS, já que � promoçãode h�bilid�des soci�is e rel�cion�mentos di�lógicos só pode ocorrer qu�ndop�ut�d�s no respeito e n� étic�, fund�ment�is p�r� que diálogos produtivosposs�m ocorrer.

A sala de aula invertida
O método d� s�l� de �ul� invertid� prevê que o �luno tenh� �cesso �om�teri�l �ntes d� �ul�, torn�ndo � s�l� de �ul� um loc�l p�r� discussão do tem�e p�r� o fomento �o pens�mento crítico, possibilit�ndo � discussão e construçãode �rgumentos, tendo os professores como medi�dores de conhecimentos, e nãotr�nsmissores (Ar�nh� Filho, 2015).Em um primeiro momento, o professor �v�li� � compreensão dos �lunossobre o conteúdo proposto, re�liz�ndo deb�tes e discussões, v�loriz�ndo o p�peldo �luno como membro �tivo no processo de ensino-�prendiz�gem e fornecendofeedback � ele de m�neir� �ssertiv� e pontu�l (Pereir�, 2017). Porém, �o �dot�reste método é necessário que o professor estej� �tento p�r� � re�lid�de dos�lunos, � fim de g�r�ntir � equid�de do método de ensino, um� vez que nem todospodem ter �cesso � m�teri�is online ou digit�is.Est� mud�nç� n� dinâmic� d�s �ul�s permite �o professor formul�r �ul�sm�is prátic�s, �ument�ndo � motiv�ção dos �lunos. O �luno p�ss� � serincentiv�do p�r� que busque conhecimentos de m�neir� independente, com oprofessor o orient�ndo. A �prendiz�gem do �luno p�ss� � ser gui�d� pelo seuinteresse e pel� su� visão de mundo, �ument�ndo seu eng�j�mento n� busc� porinform�ções (Bergm�nn; S�ms, 2016). Este incentivo à �utonomi� estud�ntil e àsrel�ções di�lógic�s em s�l� de �ul�, est�belece um diálogo com � teori� freiri�n�,incentiv�ndo um� nov� práxis p�r� � �prendiz�gem. T�mbém se incentiv� o
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diálogo e o deb�te em s�l� de �ul�, promovendo um� educ�ção democrátic� ep�rticip�tiv�, princípios estes fund�ment�is d� Educ�ção CTS p�r� � promoção deum� socied�de m�is equit�tiv�.

Gamificação
A g�mific�ção consiste n� utiliz�ção de elementos dos jogos, objetiv�ndoger�r esp�ços de �prendiz�gem de h�bilid�des soci�is, emocion�is, cognitiv�s emotor�s (Jesus; Silveir�, 2018), motiv�ndo os �lunos � se eng�j�rem no processo�tivo de busc� do conhecimento. Dentre os seus princip�is elementos, dest�c�-seo reforço imedi�to �o comport�mento, oferecido sob � form� de recompens�s,pontos ou progresso em um objetivo, e o seu c�ráter lúdico.
A g�mific�ção se b�sei� em qu�tro princípios teóricos p�r� � su� �plic�ção,segundo Silv�, S�les e C�stro (2019):
● A volunt�ried�de dos p�rticip�ntes em �ceit�r os objetivos propostos e ofeedback � ser fornecido;● As regr�s, que compõem �s possibilid�des e limit�ções dos integr�ntes,pel�s qu�is o jog�dor explor�, nos limites oferecidos, diferentesestr�tégi�s e modos de pens�r p�r� �tingir os objetivos;● Os objetivos em si, que devem ser cl�ros e concisos, direcion�ndo osjog�dores p�r� �tingir um objetivo fin�l;● O feedback, que inform� �os jog�dores sobre o seu progresso e oferece�uxílio, consider�ndo �s dificuld�des enfrent�d�s em su� resolução.
Já � implement�ção de um processo de g�mific�ção é composto por qu�troet�p�s (Silv�; S�les; C�stro, 2019):
● Definição pelo professor dos tópicos � serem tr�b�lh�dos, �s regr�s �serem seguid�s e verific� o conhecimento prévio dos �lunos sobre o tem�;● Exposição de situ�ções-problem�s de crescente complexid�de, p�r� �squ�is �o fin�l d� resolução, os professores fornecem feedback �osestud�ntes e �ssegur�m � construção de conhecimento;● Av�li�ção d�s t�ref�s re�liz�d�s �o longo d�s �ul�s, n� qu�l � som� dospontos de c�d� �luno é tr�duzid� n� melhori� de um� h�bilid�deespecífic�;● Encontro fin�l, com o objetivo de integr�r os conhecimentos e refletirsobre o feedback oferecido pelos �lunos e pelo professor.
A g�mific�ção t�mbém pode integr�r o uso de smartphones e comput�doresem s�l� de �ul�, tr�nsform�ndo � tecnologi� em �li�d� d� educ�ção. Os objetivosd�s t�ref�s podem requerer que el�s sej�m complet�d�s em equipe, oferecendoum incentivo à inter�ção soci�l e resolução de t�ref�s em dupl�s ou equipes(McGonig�l, 2011).
A utiliz�ção dest� metodologi� �tiv�, b�se�d� em tem�s,interdisciplin�rid�de, di�logicid�de e p�rticip�ção �tiv� dos �lunos, comunic�-sediret�mente com os fund�mentos defendidos pel� ped�gogi� freiri�n�. Ao definirum tem� ger�dor p�r� � �ul�, o professor poderá identific�r, pelo diálogo com osestud�ntes, �ssuntos relev�ntes p�r� � vid� destes que poderão serproblem�tiz�dos e discutidos. Adem�is, ess� metodologi� preconiz� � �utonomi�
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estud�ntil �o permitir que o próprio �luno defin� como irá lid�r com o problem�,refletindo sobre su�s decisões com coleg�s e professores.
A rel�ção dess� metodologi� com � Educ�ção CTS torn�-se cl�r� qu�ndo se�n�lis� � su� interdisciplin�rid�de, �o requerer diferentes conhecimentos p�r� �solução de um problem�. Aind�, dest�c�-se que � integr�ção entre o �mbientedigit�l e � ludicid�de d� gamificação e o �prendiz�do possibilit� �os �lunos seexpress�rem em um contexto lúdico (M�ch�do, 2013), o qu�l promove �“integr�ção entre seu sentir, seu pens�r e seu f�zer” (Cordeiro et al., 2022, p. 518),em consonânci� com � visão holístic� de ensino defendid� pel� Educ�ção CTS,bem como � v�loriz�ção do s�ber dos �lunos (Pit�no; Ghiggi, 2010) em rel�ção �ouso de tecnologi�s digit�is e do s�ber lúdico.

Interlocuções entre os temas
As interlocuções entre os pressupostos d� Educ�ção CTS, os elementos d��utonomi� freiri�n� e os princípios de c�d� metodologi� �tiv� �present�d� for�mcondens�d�s no Qu�dro 1.
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Not�-se que tod�s �s metodologi�s �tiv�s indic�d�s di�log�m com ospressupostos de form�ção d� �utonomi� e do pens�mento crítico preconiz�dospel� Educ�ção CTS, em especi�l, no que diz respeito �os �spectos de educ�çãodemocrátic� e d�s rel�ções di�lógic�s. Em rel�ção à ped�gogi� freiri�n�, �form�ção d� �utonomi� e � busc� �tiv� de conhecimentos são os elementos m�ispresentes n�s convergênci�s com �s metodologi�s �tiv�s estud�d�s.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Consider�ndo � problemátic� sobre � convergênci� entre � teori� freiri�n�, �Educ�ção CTS e �s metodologi�s �tiv�s e o question�mento sob � ótic� freiri�n�de como ess�s metodologi�s contribuem p�r� � �utonomi� estud�ntil, �lgunspontos se dest�c�m. Isso, resp�ld� � perspectiv� de que o objetivo ger�l de“�n�lis�r � rel�ção entre �s metodologi�s �tiv�s de ensino-�prendiz�gem, ospressupostos d� Educ�ção CTS e o conceito de �utonomi� segundo P�ulo Freire”foi �tingido, no que t�nge às possibilid�des metodológic�s de um tr�b�lho teórico.
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Primeir�mente, � Educ�ção CTS, �comp�nh�ndo os pressupostos do c�mpoCTS como um todo, prez� pelo desenvolvimento do conhecimento crítico e d�ciênci� como instrumento de tr�nsform�ção soci�l, busc�ndo, no âmbito d�educ�ção, contribuir p�r� que os �lunos norm�lizem est� práxis científic� detr�nsform�ção soci�l e enfrent�mento d� desigu�ld�de. Neste mesmo sentido, �ped�gogi� de P�ulo Freire defende um� �prendiz�gem b�se�d� nodesenvolvimento d� �utonomi�, incentiv�ndo o pens�r crítico p�r� que os �lunossej�m c�p�zes de problem�tiz�r situ�ções e busc�r tr�nsform�ções soci�is.
Por conseguinte, �s metodologi�s �tiv�s se situ�m como processos einstrumentos p�r� um� educ�ção problem�tiz�dor�, promovendo um esp�ço de�prendiz�gem democrátic�, composto por rel�ções di�lógic�s entre �lunos edestes com professores e � form�ção d� c�p�cid�de crític� dos �lunos, �lém de osincentiv�r � busc�rem conhecimento e respost�s �os problem�s de su� re�lid�de.
Assim, sob � ótic� d� Educ�ção CTS e d� ped�gogi� freiri�n�, � escol�, �li�d��os p�is e à comunid�de, deve ser um loc�l de cooper�ção p�r� produção doconhecimento científico que preze pel� tr�nsform�ção e inclusão soci�l,construindo um� ciênci� democrátic� e tr�nsform�dor�, rompendo com � ilusãode um� ciênci� neutr�, �crític� e sem ideologi�.
Em concordânci� com � hipótese inici�l de que �s metodologi�s �tiv�scontribuem p�r� � form�ção de competênci�s, educ�cion�is e socioemocion�is,concluímos que, teoric�mente, existem resp�ldos p�r� inferir que háconvergênci�s entre �s metodologi�s �tiv�s de ensino-�prendiz�gem, ospressupostos d� Educ�ção CTS e o conceito de �utonomi�, segundo P�ulo Freire.Isso, pois, entre os princip�is elementos d�s metodologi�s �tiv�s dest�c�m-se:desenvolvimento d� �utonomi� e do pens�mento crítico; educ�ção democrátic�;rel�ções di�lógic�s e democrátic�s; desenvolvimento do respeito e d� étic� n�srel�ções educ�cion�is; � educ�ção democrátic� e � visão holístic� d� educ�ção.
Com isso, os objetivos específicos “explor�r os princip�is elementos queconstituem �s metodologi�s �tiv�s” e “�n�lis�r �s contribuições d�s metodologi�s�tiv�s p�r� o desenvolvimento d� �utonomi� estud�ntil” t�mbém for�m �tingidos,já que �lém d� explor�ção desses elementos �o longo do texto, �rgumentou-sesobre � rel�ção dos mesmos com o desenvolvimento d� �utonomi�, inclusive,preconiz�d� pelo c�mpo CTS.
Por isso, infere-se que � necessid�de d� �doção de metodologi�s �tiv�s noensino é imper�tiv� p�r� � mud�nç� do cenário educ�cion�l, pois � educ�çãolibert�dor� só pode ser �lc�nç�d� por ped�gogi�s que v�lorizem o estud�nte comocentro do processo de ensino-�prendiz�gem e o incentive � express�r su�sexperiênci�s e opiniões, contribuindo p�r� seu desenvolvimento cid�dão,consciente e �utônomo.
Ress�lt�-se que �s reflexões deste �rtigo não se esgot�m n�s possibilid�des�present�d�s, visto � gr�nde diversid�de de metodologi�s �tiv�s existentes, m�ssão limit�d�s devido �o número restrito que propôs �n�lis�r. Por se tr�t�r de um�pesquis� teóric�, �v�li�-se � necessid�de de busc�r reflexões prátic�s sobre estespressupostos e contribuições.
Esper�-se que est� pesquis� contribu� ped�gogic�mente p�r� subsidi�rpossíveis �profund�mentos sobre �s estr�tégi�s de metodologi�s �tiv�s e su�s
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rel�ções com pressupostos ped�gógicos de P�ulo Freire e d� Educ�ção CTS, um�vez que este c�mpo está se exp�ndindo e se reinvent�ndo conforme nov�stecnologi�s são desenvolvid�s.



Págin� | PAGE \*MERGEFORMAT7

Contributions of active methodologies tothe development of autonomy: dialoguesbetween Freirean pedagogy and STSeducation
ABSTRACT

Aiming �t underst�nding str�tegies th�t promote the development of student �utonomy inthe educ�tion�l context, this �rticle �ims to �n�lyze the rel�tionships between �ctivete�ching-le�rning methodologies, the �ssumptions of STS Educ�tion (Science, Technology�nd Society) �nd the concept of �utonomy, �ccording to P�ulo Freire. For this, we took �qu�lit�tive �ppro�ch to bibliogr�phic�l rese�rch, the results of which were �n�lyzedthem�tic�lly. As � result, it w�s noted th�t �ctive methodologies contribute to thedevelopment of �utonomy, promoting �n educ�tion b�sed on the construction of critic�lsense, cooper�tion, interdisciplin�rity, b�sed on the di�logic rel�tionship �nd theintegr�tion of students' re�lity with the knowledge developed in the cl�ssroom. It w�sconcluded th�t these principles �re in line with Freire's ped�gogy of liber�tion �nd STSEduc�tion, contributing to future rese�rch �nd interventions.
KEYWORDS: Active methodologies. Autonomy. P�ulo Freire. STS Educ�tion.
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